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Levantamento e anMise dos .teljiones 
publicos nos centros urbanos 

A experincia individual de usar um telefone 
piblico já aconteceu a cada de ncs em uma 
grande cidade. Aprendemos introduzfr uma 
ficha em um orifício adequado, esperar um 
sinal, discar um coniunto  de algarismos e 
esperar quê o ligaço se complete. 
Observamos ja, algumas dezenas, centenas 
talvez dessas operaçoes, mais ou menos 	- 
distraidamente, sem nenhuma intenço anali tca. 
Ao nos decidirmos por-um projeto de uma celula 
para montagem de telefones publicos, 
reconhecemos que uma observaço atenciosa e 
extensiva do problema se impunha. 
Escolhemós levantar dados em Sao Paulo e no 
Rio de Janeiro, cidades de alta densidade 
demogrfica e onde as necessidades de 
comunicaçoes telefonicas sao prementes e, 
reconhecidamente insuficientes o numero de 
telefones, quer piblicos ou particulares. 

e 	 . 	- O primeiro utem que levamos em consuderaçao 
foi a extensco do proprio levantamento. 
Queruamos ter uma amostra de como, onde e 
por quem eram usados os telefones piblicos e 
quais os dificuldades mais frequentemente 
encontradas. Observamos em seguida que a 
atividade de telefonar envolve operaçoes 
simples, sem nenhuma comolexidade maior que 
possa abranger uma diversificaço muito grande 
de atitudes e comportamentos. 
Escolhemos observar em varios locais e cidades 
diferentes e que cada observaçao constasse 
de um período de 15 a5D minutos. Observamos 
por mais tempo (60 mii;) os centros telefonicos 

e peq4#enes... Quertamos ter uma vusao geral da 
- situaçao nesses locais. Fizemos uma tabulaçao 
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Levantamento e analise dos teleÊones 
publicos nos centros urbanos 

Â,experincia individual de usar um telefone 
publico ia aconteceu a cada de nos em uma 
grande cidade. Aprendemos introduzir uma 
ficha em um orificio adequado, esperar um 
sinal, discar um conjunto de algarismos e 
esperar quê a Figaçao se complete. 
Observamos ia,  algumas dezenas, centenas 
talvez dessas operaçes, mais ou menos 
distraidamerite, sem nenhuma intençao analitica. 
Ao nos decidirmos por-um proÏeto  de uma celula 
para montagem de telefones públicos, 
reconhecemos que uma observação atenciosa e 
extensiva do problema se impunha. 
Escolhems levantar dados em Suo Paulo e no 
Rio de Janeiro, cidades de alta densidade 
demogrfica e onde as necessidades de 
comunicaçes telefonicas so prementes e, 
reconhecidamente insuficientes o numero de 
telefones, quer publicos ou particulares. 
O primeiro Ttem que levamos em consideraçao 
foi a extensao do proprio levantamento. 
Queriamos ter uma amostra de como, onde e 
por quem eram usados os telefones publicos e 
quais as dificuldades mais frequentemente 
encontradas. Observamos em seguida que a 
atividade de telefonar envolve operaçoes 
simples, sem nenhuma complexidade maior que 
possa abranger uma diversifiçaço muito grande 
de atitudes e comportamentos. 
Escolhemos observar em vários locais e cidades 
diferentes e que cada observaçao constasse 
de um periodo de 15 a 5D minutos. Observamos 
por mais tempo (60 mm) os centros telefonicos 
pequenos-. Queriamos ter uma viso geral da - 
situação nesses locais. Fizemos uma tabuiaço 
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tabulaçco dos tempos de cada lfgaço efetuada 
nessa observciço e das condiçes existentes. 
quanto ao ruido local, conforto, limpeza, 
altura do disco ao chao etc. 
Observamos Ugaçoes em 4 bares (2 em So 
Paulo, no centro da cidade, 2 no Rio, sendo 
1 no centro e oulro em bairro), 2 farmacicis 
(Sao Paulo - bairro), 4 centros felefnicos, 
2no Rio (Galeao e Pça. Tiradentes) e2 em 
Sao Paulo (R. Sete de Abril e Pça da 
Republica), 2 cabines telefonicas de rua 
(1 emSao Paulo - esquina de Ipiranga com 
Av. Sao Luis e 1 no Rio - Largo do Machado) 
e, 3 postos de gasolina (1 no Rio - Lagoa e, 
2 em Scio Paulo - Sto. Amaro e Consolaçao). 
No total observamos 135 pessoas. Considera-
mos que esse numero de observaçoes abrangia 
todas as variaçoes possiveis de comportamento 
e posioes ao telefonar. A documentaçao 
fotografica de alguns desses locais foi feita 
na mesma ocas iao que as observaçoes. Sempre 
que foi possivel, foi usada uma meki-tele de 
135,mm para permitir distanciamenf9  do 
usuario, de modo que as situaçoes fossem as 
mais espontaneas e livres de controle. 
As fotos foram batidas sem permissao ou aviso, 
mas algumas pessoas tomaram conhecimento 
delas, modificando as posiçoes assumidas. 
Como desejavarnos, alem de documentar e 
levantar os modos de uso, obter ,a Igu mas 
informaçoes de opinioes dos usuarios, decidimos 
distribuir questionarios e solicitar as pessoas 
que os respondessem. Esses qustionarios, em 
numero cio 200, foram distribuidos nos centros 
telefonicos da CTB e compreendem algumas 
das pessoas obseivaclas, mas nao sua totalidade. 
Nosso interesse e de comparar as atitudes e 
témpos observados com as expectativas pessoais 
de cada um. 

....... --•-.: 	.. 



No pretendemos afirmar que nossos 
pesquisas sejam uma amostra significativa 
da sTtuaço do telefonar, mas apenas uma 

Q 	 indcaço dos problemas e condiçes usuais. 

Relat?io das Observaçes 

Casas Comerciais 

Observamos 33 ligaçes, senda 9 em 
supermercados, 17 em bares e 7 em farmacius. 
O local reservado ao aparelho telefonico rs 
2 supermercados era afastado das caixas, 
numa area livre de circulaçao, com aparelhos 
TAMLJRA, colocados um a 1,48 metros do 
chao e outro a 1,53 metros. 
Em um dles (esquina de R.ltamb com Rua 
Maior Sertorio - Sao PuIo) o local 
escolhido fica proximo a porta do supermercado 
e o ruido e enorme, causando problema ao 
usu crio. 
A rua de grande movimento e prximo h 
um semaforo, de modo que as buzinas 500 

frequentes, assim corno os ruidos dos motores 
ligadõs a espera do abrir do sinal, nao 
permitem ligaçoes audiveis, a menos que 
se use as maos nos ouvidos para proteçao. 
Nao ha problemas para, obferiçao das fichas 
que suo trocadas na proprki caixa do 
supermercado. 

___ 	 - 
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As observaçes feitas nos bares demonstrou 
situaçoes bastante diferentes. Em um deles 
o telefone esta instalada a 2,10 metros do 
chao, imposTbTlitcindo seu uso, o que 
provocou do proprietario do estabelecimento 
a providencia de colocar uma barrica 
embaixo do aparelho para que pudesse ser 
alcançado. Outro bar, tem seu telefone 
instalado no fundo da lora,  perto dos 
banheiros, que cheiram mal. Tres proprieftirios 
de bar preferiram colocar o aparelho lunto 
a porta do estabelecimento, na frente dos 
balcoes de cafe. Os usucrios procuram se 
proteier dos ruidos e da curiosidade alheia 
virando-separa a parede e colocando a 
mao ltvre sobre o bocal do telefone. Quando 
trazem bolsas ou pacotes tem, que optar por 
coloca-los no cho, sobre o balco, sob os 
braços ou entre as pernas. Foi observado 
que as ligaçoes de bares sao, em sua 
maioria, feitas por homens. 
A situaçao nas farmac ias nao difere muito 
das observadas nos bares, quanto ao ruido. 
As condiçoes de limpeza sao invariavelmente 
melhores e a frecjuencia de mulheres e 
equilibrada com os homens. 

1.2 - Centros Telenjcos da CTB 

Observamos 76 ligaçes sendo, 20 na Pioça 
Tiradentes, 20 no Galeao, 25 na Sete cio 
Abril e 11 na Praça da Republica. 

1.2.1 - Praça Tiradentes - Rio 

O centro felefnico esta instalado em 2 
andares, sendo o superior para ligaçoes 
interurbanas e o inferior para locais. 
Ha, aproximadamente, 30 aparelhos ao 
longo de uma parede. Os aparlhos esfao 
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fi,xados a um painel de madeira revestido de 
formica, a uma altura de1  aproximadamente, 
1,50 metros do chao. Ha um espaço de 
6., reservado a cada usuario, que dtspoe 
de 2 prateleiras p,cra colocar seys obletos 
pessoais. Nao ha nenhuma especie-de 
proteo para o sigilo das comunicaoes. As 
ligaçes so previstas para 10 minutos cada 
uma. As fichas sao compradas no local e, 
em mdia, h cerca de 3600 ligaoes dirias. 
A observcçao mostrou que, em media, para 
cada 5 usuarios, 2 fazem mais de uma 
ligcço. No h rufdo de motores ou ,  
buzinas, senao o constante som das multiplas 
conversas. O local e limpo, bem ilurriiado, 
com ventfIaço suficiente e dispe de 
bancos para acomodar usuarios que esperam 
desocupar os aparelhos. 

1 .2.2 - Aeroporto Internacional do Ga!eo 
CTB- RIO 

O centro foi recentemente instalado quando 
das obras de remodelciçao do Aeroporto. - 
E um recinto fechado com portas de vidro e 
ar condicionado. Ha 8 cabines com portas 
para ligaçoes interurbanas e 20 telefones de 
linha urbana. 
Os telefones urbanos (TAMURA) esfao 
colocados num pedestal revestk{o de 
formica, aproximadamente a 1,50 metros do 
chao, em forma deparelelepipedo. 
Uma cupula de acrilico s,emicflindrka 
envolve o pedestal e esta a ele afixado. 
Varias cupu las se ligam entre si por intermedio 
de pinos, formcindo um grupo sinuoso dentro do 
local. Nao ha nenhum local para deixar 
pacotes 9u fazer anotaçoes - o usuarfo deve 
improvisar sobre isto. Nao ha ruido vindo 
de fora. 

'-- 	 - 	 "..- -- --Ni 	 - 	- 	--- 	 - 	- 	 ,-. 	 - 	 -- 	. 
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Em re1aço aos demais centros é o que 
oferece maior conforto e limpeza. 

1.2.3 - Centro Telef&iico - R. Sete de Abril 
Sao Paulo 

O centro possui 80 telefones dispostos um co 
lado do outro, em grupos dê 6 em 6, 5 em 
5, 10 em 10. 	O aparelho da Erkson esta 
frxado a um painel revestido de foTm,ca 
por meio de parafusos. 	Há intervalo de 60 
cms. entre um aparelho e outro, com 2 
prateleiras para apoio de obletos. 	Os 
aparelhos estao separados um dos outros por 
uma divisoria de 30 cms. que apenas se 
destaca 10 cms da largura do aparelho, no 
oferecendo nenhuma proteçuo ao sigilo das 
conversas ou das interferencias de um para 
outro. 	H 	uma Iumtnria com acr(lico fsco 
em cima de cada divisoria. 	Perto das portas 
h4 cipulos de acr(lTco amarelas, 2 a2 1 
presas a um mesmo suporte, uma para cada 
lado. 	Estao mais destacadas das outras e a 
observaçao mostrou que grupos de 2 pessoas 
o preferem. 4 
O ruÍdo do local é intenso, no so provocado 
pelo trafego como tambem pelo proprio 
recinto. 	Os telefones esto constantemente 
ocupados e chega a haver fila de espera. . 	 . 	 . 

No dia 29/10/71 foram compradas 7.780 
fichas para seus 84 telefones. 

1 .2.4 - Centro Tetefnfca Praça da Repb1Tca 
Sao Paulo 

Entre duas pistas da Av. Ipiranga esta 
instalado o centro telefonico 	dc Praça da 
Repulica. 	Saoó telefones 	da Ericson, 	- 

separados entre si por anJepzros 	de madeira 
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envernizada, com 40 cms. de largura, que 	 : 
sustentam duas prateleiras para apoio de 
objetos. O iocai e mal iliminado, sujo, 
e o nivel de ruido urbano e altissimo 

/ 	 1 

Tem uma media daria de vendas de 600 fichas. 

1 .3 - Postos de Gasolina 

Os postos de gasolina da Shell instalaram 
uma cupula de acrilico cristal, em forma 
de esfera truncada, em 2 planos, com a 
superficie externa protegida por um perfil. 
de ciluminio. 
A cupula protege inteiramente o aparelho 
mas nao o usuario - se ele for mais alto que 
1 ,óSmetros. 
As cupu las instaladas nos postos Essoso de 
acrTlico amarelo, de forma geral ovoide, 
e so pretendem conter o aparelho. Nap.. ha 
problemas de manuseio do aparelho. 
As duas cupu las instaladas nao oferecem 
proteçao acusfica ou ao clima, apenas 
protegendo o aparelho. A altura de sua 
colocaçao e determinada pela CTB, 
deixando ao proprietario do posto a escolha. 
Foi observado que nos 3 postos Shell, a 
cupula estava colocada na mesma altura, 
estando o disco do aparélho a 1,50 metros 
do solo. Devido ci sua forma esferica, essa 
altura escolhida, que esta bem proxima do 
parirco, propicia que o usuario - se estiver 
na faixa de 1 ,65/1 1 70 metros sofra o risco 
de bater o alto da cabeça na superficie 
exterior. 
As cipuIas de acrT"lico no oferecem superf(cie 
para apoio, quer de obetos ou de anotaço. 
Foram observadas 12 ligaçoes, sendo 7dos 
postos Shel 1 e 5 dos postos Esso. 

-7- 
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• A cupula.do  posto Esso, observada, esta 
. 	iHItU. localizada em Jardim Prudencia - Santo Amaro 

- Sao Paulo, numa rua sem movimento, 
transversal e na lateral do posto, junto aos 
boxes. 	Nao e vista da rua. 	Durante 45 
minutos apenas 5 pessoas a procuraram. 	Uma 
delas, uma criança com aproximadamente 1,40 
metros dealturci, teve alguma dificuldade 
em alcançar o fone. 	A altura do disco 	de 
1,70 metros do chao. 

• Durante 30 minutos de observaço no psfo 
Shell da Rua da Consolaçao, 6 pessoas usaram 
o aparelho - 5 procuraram o aparelho enquanto 
seus carros eram lavados, apenas uma foi cio 

telefonar. 	O posto especialmente para 
aparelho esta colocado a entrada do posto, 
visivel da rua, com forte interferencia dos 
ruídos do trcfego intenso da Rua da Consolaçao. 
Tr es dos usuarios taparam o ouvido esquerdo 

• com a mao para tentarem ouvir. 	Quatro 
deles nao conseguiram se proteger pela cupula 
por serem mais altos que sua entrada. 	Um 
deles se curvou e, de costas arqueadas, fez 
uma rapida ligaçuo de 2 minutos. 
Durante 15 minutos de observaçao na Lagoa, 
apenas uma pessoa usou o aparelho - um 
funcionario cio posto 

• 1 .4 - Cabines Teleforilcas de rua 

Em So Paulo foram instaladas treze cabines 
e no Rio doze. 	Observamos 14 ligaçoes 
sendo 10 em Sao Paulo - ria Av. Sao Luis e, 
4 no Largo do,Machado - Rio. 
O ruido do trafego na Av. Suo Luis e intenso 
mas nao interfere nas ligaçoes 	Em 60 mm 
de observciçao por 2 vezes houve fila de 
espera. 	Duas pessoas nao puderam telefonar 
por falta de fichas; 	uma delas trazia uma 
ficha inadequada ao uso do aparelho (Ericson) 

-8- 
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Das quatorze pessoas, duas mantiveram a 
porta aberta enquanto falavam. 	Uma 
delas mantinha conversaçao paralela no 
telefone e com um acmpanhante. 
No Rio, a cabine esta colocada numa ilha de 
trafego-e, durante 30 minutos foi usado por 
4 pessoas. 	Uma delas usou o visor quebrado 
para entrar. 	Duas delas (mulheres) tiveram 
que deixar guarda-chuvas e bolsas apoiados 
no ch2o. 
A cabine de So Paulo estava intacta 
enquanto a do Rio tnha seus visores 
arrapcados. 	Nao,  ha proteçao nas partes de 
acrilico. 	Nao ha qualquer lugar para se 
colocar pacotes ou tomar anotaçoes. 	O 
interruptor de luz das duas cabines nao 
funcionava. 	A cabine tem de diametro 
0,89 metros, com altura interna de 1,98 
metros. 

1 .5 - Modos de uso 

Das 135 pessoas observadas, 78 usaram ci mo 
direita para discar, conservando o fone na 
esquerda. 
Durante a conversaçao mantida, 85 colocaram 
o cotovelo direito em angu lo reto com o 
corpo, enquanto seguravam o fone, girando 
lentamente num angu lo de 459 em relaçao ao 
aparelho. Vinte e tres pessoas se apoiaram 
nos suportes do aparelho, na porta da cabine, 
alcançaram a parte superior dacupula; 39 
tomaram ou consultaram cinotaÇoes enquanto 
telefonaram. Das 135 pessoas observadas, 
cinquenta e quatro eram mulheres e dels 
29 tiveram problemas com pacotes ou bolsas. 
Dos oRenta e um homens observados, trinta 
e sete levavam pastas ou pacotes. 

. 	 - 
	 rt- 	- 	 -9- 	- 



3. Quadro de tempos de Iigaçes em minutos: 



4. - Levantamento do questionário 

- 

Dos duzentos questTonrios distribu('dos, vinte 
e uma pessoas se recusaram a preenche-lo: 
alegaram nao disporem de tempo, 9 disseram 
no concordar com a iniciativa, mostrando 
clara desconfiança, 5 Foram inteiramente 
grosseiras. 
Das 179 respostas obtivemos o seguinte quadro: 
134 sao homens e 45 sao mulheres. 
117 usam o telefone com frequencia, enquanto 
62 sao ocasionais. 
32 tem telefone em suas casas para 147 
que nao,dispoem. 
168 usuartos dos 179 entrevistados declararam 
nao serem suficientes os telefones disponíveis 
para seu uso, contra onze de opiniao contraria. 
104 telefonam mais frequentemente dos centros 
telefonicos da CTB, enquanto 71 fazem-no 
das casas comerciais. 
2 costumam usar postos de gasolina e 2 cabines 
teI efon icas. 
Dos 1 79 usutrios, 82 costumam trazer fichas 
de telefone cotra 97 que nunca as tm. 
Pelas dificuldades encontradas ao telefonar, 
encontramos 40 que declararam no encontrar 
telefone proximo, 56 encontram telefone mas 
estao ocupados, 35 nao conseguem fichas 
para suas Ugaçoes, 48 consideraram o ruido 
em torno, sua maior dificuldade. 
118 pessoas se incomodam de usar o telefone 
sendo obsrvadas ou ouvidas, enquanto para 
61 isso nab temi  importancia. 
Inqueridas se ja haviam experimentado a 
cabine de rua, 21 ja haviam experimentado 
enquanto 158 nao o haviam feito. 
A pergunta seguinte visava conhecer as 
aspiraçoes e expectativas sobre uma 

• i 	ti 
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situaço ideal: ter i c{isposiço, vrios 
telefones insta lados em varios locais. 
Pedia-se uma unica escolha. 108 preferiram 
cabines telefoniças, 32 centros telefonicos 
da CTB, 7 preferem uma farmcia, 13 ficaram 
com os bares, 5 com postos de gasol mci e 
7 nao responclercim. 
Das 179 respostas, 123 declararam fazer 
apenas uma ligaço de cada vez, 51 costumam 
fazer 2 ligaçes, 4 responderam que fazem 3 
chamadas e apenas 1 confessou completar 
4 ligaçoes sucessivas. 
O tempo em media de cada ligaçao foi 
estimado por 90 pessoas de 1 a 3 minutos; 
56 declararam usar o telefone de 4 a 7 minutos, 
30 estimaram de 8 a 11 e, apenas 3 disseram 
usar por mais de 10 minutos. 
Quanto ao uso de telefone no periodo apos 
as 10 horas da noite, 89 declaram ja ter 
tido necessidade, enquanto 90 neo precisaram. 
O problema maior dos telefones publicos nos 
centros urbanos esta na local izaço dos 
aparelhos a dTsposiço do publico. As casas 
comerciais onde estao colocados em sua 
maioria, (3040 telefones em 5o Paulo) no 
ofrecem ao usucrio conforto quanto a

10 

cicustica, area livre para circulaçao e 
higiene. Os telefones em centros da CTB 
so em ntmero inferior as necessidades do 
tisurio (468 aparelhos em So Paulo) e a 
olservaço mostrou que esfo sempre lotados, 
muitos com fila de espera. 
A soluço para o problema das comunicaçes 
nos centros urbanos nos parece estar na 
instalaçao de locais ao ar livre, gradualmente 
retirando os telefones das loías  comerciais 
,ii . 	?1f% 	 9n ~n~AMrMr mr%rrrr 9.'4?l - 
'-1 	• 	 '-ar' %'%'I 
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• O receio por parte da CTB que os usurios 
nao pertem fichas e necessitem de postos de 
troca e irrelevante. O questionario mostrou 
que 50% delas ia o jazem e con a 
multiplicqçao das celu las, o habito se 

j 

	

	 instalarki na popu!açao. Maqui nas de troca 
de fichas poderiam ser instaladas em pontos 
de maior afluxo ou ligadas a bancas de lornais 
e postos de gasolina (ja o fazem). 
Os centros téiefonicos da CTB deveriam ser 
reformulados quanto a acsHca e proteço 
do sigilo do usuario. A expectativa da 
CTB que o usuario nao se interessa pelo 
segundo aspecto, o questionario evidenciou 
que nao e verdadeira. Ele se interessa 
por melhores condiçoes de recpçco e 
sigilo ese protege o mais que possa dessas 
interferencas. 
O questknario mostrou que o publico tem 
consciencia das condiçoes existentes atuais, 
que situa exatamente ci deficienia do 
sistema e tem suas expectativas as mudanças. 
Cabe a CTB responder a essas expectativas 
e modernizar seus metodos de atendimento as 
solicitaçoes do usuario. 

- - 	
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O homem coleHvo ultrapassa o indv(duo 
Roberf Brownng - Sordelio - 1840 

Tda escolha importa numa tomada de 
posçcio. 
Para o trabalho de concIuso da Escola 
Superior de Desenho Industrial, cIu las 
para montagem de telefones publicos fot a 
nossa opção, porque representa um projeto de 
produto.de uso cornunitario. A funçao das 
celu las individuais e permitir o uso mais 
eficiente do aparelho, livrando tanto quanto 
possivel, as comunicuçes dentro e para 
a comuniddde, de ruidos e interferencias. 
Consideramos que o destgner tem de estar 
atento as necessidddes de seu tempo e de 
sua comunidade, se antecipando a ela, 
criando e/ou recriando, mas sempre a ela 
ligado, fazendo de seu trabalho um 
instrumento a seu serviço. 

• 4; '  

c 

'4 

- 



© 	. O-'iirilifl 	T
1

40.2 

	

shell 	'finer hp reuch 	 37.3 
30.7 

36 	- 	L_0.4 m07- 	rad.: 28.5 	 3 . 37.3 
L rkbenctl std. 	

20.0 	
: 

L 	for vIso wark 	 - 	 31.6 

arid pianlnQ 

- 	-io mas. 	- 

7.5 mm. clear. for sloI H 
22.4 
20.9 	 - 	 © opl.benchhl.: 
19.3 	 arm anQies: 

• 	 30" 45" 

925%tIie 53. 	43. 
50% file 49.3 40. 

• 	2.6%IiIe 46. 37.4 

use 30 for mln.fallQue 
and smali wark 

une 45" for desterily 
In assnmbly 

4.9 	 and packaing 

ao 
• 	I84 

17.8 

-- 	tFT ,  

4.8 
- 	4.6 

3.4 1.6  

s:inln. gangways 
- - 	--.-_-.•. .. . .....

- 	 34 mio. 

tomí~ 7 glure 

ary panei for 
unimportoni dlsplays 

i3"min. -  fopioinvioIbIe 

200pt.  72' mau. 
26 	

3 2. 6 
dispiuya oniy 
ar non ariticai 

s 'd. sitri lIne- 	1 
Acontrola. 

\(nlretchlng Isnot 
recommended.) 

o 	ran e rptimum zona 

10 
for manual 

O 	and visual 
combinotiona 

 

(mio.  L a non criticril ar 
ontroi 	7 C 	couat conlroIa 

manuais and zOna 46 dlspiaya. 
ç non crilical 

/coioiroio -avoid 
O ________ 	• lfp0Sibi6. 

oapinrj 	is 
fean bie.) 

- 7F1 

/ -.keop Ilçhts abone 
lo mlnlrnlae glore 

.../ 	 unlmrrorlant dioptays 

/13"m 	> 6FT 

200p1. / 	20 mas 
lnvislbIe 

68 1 
0  1 	diopmnys anly 

/ 	« el ar nOis crilical 
tori 	 A 8 	controis. \ 	(stretchln 	rol 
30 	ntd.ighl une dsslrable.i 60  

. 	I0 	• 	fl01fl 	
ftt108 

t.- apt. ymewmn  \ 	''0r9 

s rr 

F6fl6 
a 

o}::::1::: 1  
casualcontrois, - \.. ° /nranuals and 4FT 

cotSe 	',' fa / 	ntic.al 

ea.wnman 36a0.- 	T . . 	. 	.- 
36 	 uv6n daor 	,-'writing shelf 

3 FT - 

-18 mas. 	1 ' reach 8. i 28.3 

16 mia.cl3ar.for uloul 
22.2 
23.4 

2FT 

- 	1 IFI 

1: 

78.7 - 60.6 range 

O%lIIe 	3,5 
33 

!• 

normal 
slump 

-oro 

48.1 

1 

73.1-07.2 rOfla 

50%llie 	13.3 

64.8 ov. 

57.4 

Composfço do proleto 

O projeto fot uma reaIizaço sequencial, 
cada item se interligando aos demais 
formando uma estrutura que nao foi resultante 
de um acaso mas de dados objefivos e de 
pesquisa constante da função. 

1 . 1. 	estabelecimento das medidos 
antropomtrtcas padrão 

1.2. 	levantamento do uso do telefone 

1 -.3. 	determinciço do espaço m(nimo 
suficiente ao uso 

1.4. 	resoluço acsHca 

1.5. 	compatibilidade entre acistTca e 
ventilaçao 

1.6. 	componentes do produto 

1.7. 	material proposto 

1.8. 	linguagem do produto 

ele 

o 
- 

- 
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1 . 1 - Estabelecimento das medidas 
antropometricas padrao 

Levantamos os dados medindo e fabõlando 100 
homens e 100 mulheres. Mas qualquer 
definio extra(da de uma pequena amostra 
temeraria. Nossos dados foram considerados 
como resultados preliminares, mas no podiam 
ser confiaveis como padni o. Partimos para 
consultar resultados com amostras estatisticas 
representativas. As tabelas de medidas 
brasileiras, esto nesse caso, se referem a 
dados gerais, nacionais, mas eram de poucos 
anos atras. Relacionando-as com os nossos 
resultados, verificamos que havia uma 
diferença miriima de 2% para menos nas 
medidas para o homem e mulher obtidas. A 
partir delas, consideramos nossos resultados 
com maior credibilidade. 
Desejvamos, entretanto, estabelecer padroes 
com base, nao so em estatisticas, mas com 
medidas antropometricas que tivessem sido 
comprovadas e testadas por designers e 
engenheiros no uso de equpamentos adequados 
ao corpo humano. Encontramos isso na 
escala de Dreifuss. 
O confronto de nossos dados com as medidas 
antropomtricas de Dreifuss rios mostrou que 
os resultados da pesquisa eram validos e 
compativeis com os pcidres estabelecidõs 
por ele. 
Definimos, enfto, o homem medio com 1,70 
metros e a mulher media com 1,56 ms. 
Isso nos permitiu usar as tabuas de Dreifuss 
dentro do percentual 50%, para homens e 
mulheres. 
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1 .2 - Levantamento do uso do telefone 

Realizamos um estudo de movimentos de 100 
uswrios sem dTstinço de sexo, nas posiçes 
de trabalho. O levantamento mostrou que 
basicamente podemos considerar 4 stuaçoes: 

c) retirada do fone do gancho 

colocaço da Ficha no orifrcio aIequado 

discagem 

posiço de descanso durante a conversação 

As 3 primeiras operaçes envolvem um 
movimento de aproxmaço e recuo diante do 
aparelho, com um minimo de movmentaço 
lateral. 
A ultima operaçao - descanso - mostrou que 
em 70% dos casos o braço direito (esquerdo) 
fica em angu lo reto (909) em relciçao co 
corpo, enquanto que o braço esquerdo 
(direito) fica paralelo a ele. 
Quaisquer outras posiçoes sao viciosas, 
desnecessarics ou redundantes ao 
uso especifico do aparelho. 

3, 
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1 .3. — Determinaço do espaço m(nimo 
suficiente ao uso 

O 
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NTHROPOMETRIC DATA — ADULT MALE SEATED AT CONSOLE 

maxhead move 	#ti. 	 " .
10 

easymove. 	o 

I 	hzI 	.!LL 
• 	1 — 

i Max-maL 
	 apt. eye 

for eibow -. 	 . 	 rotation 	 24' 
• 	 clear. 	 28 

E 	 mox.eye 
' a1L- 	---:' J•0 	rotahan 

colordiscriminotionIimit 
2 	[ 	 4J 	- visual timit - rt. eye  

90- arm pos 
amox. 

PASSAGEWAYS 

- i 4248min. 
4854 

13 11  mm clear sidewoys  

Correlacionando as operaes basicas para o 
uso do aparelho com as medidas padrao na 
escala Dreifuss pudemos definir o espaço 
minmo suficiente paro a celula. 
Para a permanncia conforfcvel do usu&f o foi 
estabelecido um diametro otirno de 86 dms., 
que se obteve medindo a distancia entre os 
cotovelos, estando as maos apoiadas no 
quadril (kimbo measurements, pag. 12 — 
grafico M- Henry Dreiftjss). 
Para ,a passagem  do usuario um minimo deóO 
centime.tros e necessario: o projeto preve 
70 cms. de abertura. 
Para a largura da celula foi estabelecida a 
altura externo de 2,12 metros e, interna de 
1,95 metros, baseadas na escala harmon ice 
de Corbusier e Escola Dreifuss. 
A determinciço dc altura em que deve ser 
colocado o aparelho Foi estabelecida pelo 
cnfro do disco do telefone. Foi escolhido 
o disco como medida essencial em trmos 
de uma zona de otimo acesso visual motor, 
tonto para o homem como para a mulher; 
1,45 metros do solo. 
A parte moveI ciue permite o envolvimento 
do usuctrio na celulct foi estabelecida a 90 
cms. do solo, o que permite proteçao a 
partir da altura do quadril para cima. 

mm. 
Oopt.. 



1 .4. - Resoluçao acustica 

A clula para aproveitar o efeito da difraço 
das ondas sonoras deve ter a melhor silhueta, 
sendo que este corte deve ser no minimo em ,  
todas as dTreçes, porque o ruido,urbano(estci 
situado na faixa de 90 100 decibeis e na 
escala de frequncia esta nas baixa e mdia, 
isto e, 40 a 8000 c/ seg) e nio dTrecional. 
Qualquer forma que sela  gerada por revoluo 
de uma curva conica, por exemplo, helipsoide 
de revoluçao truncada, pode se aproveitar do 
efeito da dfrciçao. 	/ 
Optou-se pela forma cilindrica pela dificul- 
dade de fabrtcaço e custos operacionais 
que outras formas mais com plexas acarretariam, 
assim como a consequente fac! lidade de 
construçcio e economia na fabricaçao do 
cilindro. 
Alm de que o cilindro a forma m(rlma 
capaz de conter o espaço necessario a funçao. 
Previu-se que materiais que funcionem como 
isolantes acusticos sejam usados para 
reforçar a forma resultante. 

L,. 
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1 .5. - Compatibiliddde entre acstica e 
sistema de ventilaçao 

ambiente fechado de pequenas dimenses 
causara problemas de falta de areaço e 
excesso de calor ao usuario. 
A opço entre uma resoFuço acsfTca ideal 
e um ambiente confortavel em relação a 
vntlaçao-calor se faz necessaria. A 
sõluçao encontrada foi seccionar a forma 
adquada, cflindro, para permitir a livre 
cijculaçao de ar de baixo para cima, com 
sa4das para o ar quente na parte superior, 
com aberiuras na cupula. 
Cmo recurso para atenuar a perda de 
qualidade da acustica, resolvemo-rios por 
um apoio em forma de um cilindro truncado 
que serve como anteparo ao retorno dqs ondas 
onoras povenientes do encontro 

as superficeis de construçoes. 
Outro atenuante a entrada de ondas sonoras 
de baixo para cima na clula é o prprio 
usuario. Seu corpo e suas vestes constituem 
uma otima absorço aos sons emitidos. 

Num clima tropical com temperaturas elevadas 
durante grande parte do ano, qualquer 

-, 	- 	 .. 	 . 	. 	 ... 	-. 	 ..--. 	. 	 ... 
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1 .6. - Componentes do produto 

Cjnco portes fundanentaTs compem o produto: 
cupula, anteparo movei, suporte estrutural 
superior, mesa e suporte estrutural inFerior. 
Os cinco elementos fundamentais tem por sua 
vez componentes adicionais, que se integram 
a eles formando a estrutura. 

Cipula - tem 2 tipos de perfis. Um perfil em 
U que esta disposto ao lo,ngo de todo o 
diaetro regular desta cupula. Este perfil 
sera afixado em um outro, que basicamente, 
tem sua forma em I, que p9r sua vez fixara 
intermitentemente a superficie do taro regular. 
Proximo a concordancia dos dois tipos de 
durvas que definem o taro regular, apresenta-se 
uma quebra desta regular?dade formal, 
tendendo, entoo, o tora a irregularidade indo 
a um ponto zero. Neste espaço esta situada 
uma luminaria comum visor de acrilico branco 
opaco que pousa sobre o suporte estrutural 
superior. 

Anteparo mvel - um cilindro truncado a trs 
quartos da superF(cie global de acrflico, 
transparnte. Toda sua periferia estara 
protegida por perfis de aluminio, ora servindo 
de sustentaçao (parte superior que se encaixa 
no perfil U, afixado a cupula) ora de guia10  
(parte inferior) e tombem como cihtepciro 
de adicionamento da rotaçao do sistema de 
abertura do celula, que esta disposto ao 
longo de todo o sentido verHcal frontal. 

Suporte estrutural superior - funciona como 
envolvente acustico, informador visual e 
como ponto fixo para o sustentaço do 
telefone. E, basicamente, a estrutura de 

10 

ligaçao entre as varias partes componentes 
do produto. 
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mesa - chapa plana com laterais, vincadas para 
o sentido vertical superior. Esta afixada ao 
suporte estrutural superior, tendo tombem um 
perfil em U ponteado em sua margem interna 
para servir de contra guia ao anteparo 
movei cilindrico. 

Suporte estrutural inferior - um semi-cilindro 
truncado nas laterais, que funciona como 
elemento de sustentaçio do sistema e se flxa 
ao solo. Perfis em L, colocados junto a mesa, 
na parte interna e externa, enrijecem toda a 
superficie conferindo rigidez a todo o sistema. 
Este apoio sem chumbado em uma base de 
concreto revestida com borracha abaixo do 
nível da rua. 

' 	
/1) 
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1 .7 - Materkil proposto 
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Por suas qualidades de resistencici, facilidade 
de fabricaao e custo operacional 
relativamente baixo, escolhemos Fabricar o 
produto em ftbrci de vidro em 2 camcr5las de 
2 mm de espessura fazendo um sanduiche de ,  
1,5 cms., de spray de poliretano que atuara 
como protetor termico acustico. 
Os visores e anteparo mvel serão de acrflico 
com perfis protetores de borracha e alumiriio. 
O material acrilico Foi escolhido por sua 
transparencia total oque permite ao usuario 
uma visao global da areo circundcinte. $s 
testes realizados mostram que sua superficie 
pode ser riscada com alguma facilidade mas 
o teste de fogo mostrou que as superficies nuo 
sofrem danos irreparaveis. 
O vidro temperado seria usado com maior 
durabilidade, mas seu custo oneraria muito o 
produto. A fibra de vidro transltcida tombem 
podera ser usada, em detrimento de uma ,  

' resoluçao visual otima e conforto do usuario, 
mas de custo bem inferior. 
A execuçao do projeto foi orçada pelas 
-industrias Aliberti, Rua Senador Vergueiro - 
74- Sao Caetano do Sul, So Paulo, em 
aproximadamente Cr$ 1.500,00 por unidade. 



1 .8 - Linguagem do proúto 

• Cada introdução de um novo produto no 
mercado tem sua semantica propria. Enquanto 
se faz o aprendizado do uso dessa nova 
linguagem, h0 surpresa, hesttaçao, a tentativa 
e o fracasso. Gradualmente a linguagem se 
incorpora e o uso se faz espontarieo e 
inconsciente. 
No sistema proposto, a descoberta visual de 
que o telefone esta separado do usuario por um 
anteparo e ,que ele esta impedido de 
foca-lo sera a surpresa maior. Nao havendo 
nenhuma indicaçao previa do uso, ele so 
contara consigo mesmo parcl,a descoberta. 
O movimento imediato, sera tentar tocar 
na suerficié,de separaçao. Feito isso, 
o usucirio fera o prazer de, imediatamente 
descobrir a chave do sistema. Suavemente 
o anteparo vai girar e, simultaneamente, ele 
se sentira envolvido num casulo protetor e 
o aparelho estara livre para o uso. 
O sistema ao se estabelecer nessa dualidade: 
proteço ao aparelho contra vandolismos e 
envolvimento do usuario com um minimo de 
movi mentciçao, por consequenc ia, oferece 
outras vantagens: 

respeito ci individualidade do usuario, 
protegendo suas ligaçoes de ruidos e 
curiosidade de terceiros. 

pelo sistema só̂  admitir duas pos içes do 
anteparo moveI aberto/telefone 
impedido ou, fechado/telefone livre, um, 
e,apenas um usuario podera se utilizar da 
celúla de cada vez. 

por no ser totalmente fechada, a clulci 
nao oferece que sua ocupciçao se faça 
para outros fins que nao os ligados, 

exclusivamenfe i funço 

(O 
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O, pi-incÍpTo adotado ao se proletar  esta 
celula, foi que, a funçcio de telefonar 
ftsse reduzTda ao mnimo essencaF a sua 
realtzaçao. Que, para essas operaçes 
a celula oferec,esse todo o confõrto possivel: 
espaço cotnpativel, altura do fe,Iefone 
adèquado as meddas ,antropometrkas, 7 
profeçao acusfica e termica. 
Que, para quqFquer uso abusivo, oferecesse 
dfTu Idades suficientes que desencorajassem 
o habïto. 
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